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			APRESENTAÇÃO

			Nesta coletânea de ensaios sobre obras infantis e juvenis, os textos são submetidos a teorias e críticas literárias distintas, trazendo em sua “substância” olhares atentos que deslindam as sutilezas de produções artísticas de escritores e ilustradores, nacionais e internacionais, voltados ao jovem leitor. Tais capítulos ensejam rotas de leituras possíveis, dimensionando o poder da palavra – em verso e prosa –, do traço e da imagem, em diferentes gêneros e múltiplas linguagens, como conto, reconto, poesia, cordel, livro ilustrado, novela e romance. O perfil que as obras abordadas assumem, após sua divulgação, é marcado pelos prêmios literários nacionais e internacionais, atribuídos por agências especializadas no produto cultural livro para crianças e jovens, a partir do reconhecimento das suas qualidades estético-literárias.

			Tais composições são provenientes da matéria criativa de autoras e autores, que emprestam seus olhares e suas vozes à transfiguração do real para o ficcional, valendo-se do processo artístico. Em sequência, legitimando a concepção basilar do sistema literário, o livro premiado passa pelos processos mercadológicos de circulação, mediação e recepção. Posteriormente, pode cumprir uma finalidade de formação intelectual e existencial, junto a seus leitores, que, no caso de literatura infantil e da literatura juvenil, são sujeitos ainda em processo de desenvolvimento cognitivo e psicológico. A sensibilização literária acontece, quando esses produtos estéticos encontram espectadores potencialmente ávidos por vivenciar simbolicamente as experiências humanas que as obras propiciam, por meio da recriação do real, ou seja, da ficção.

			Assim, este livro esboça um panorama de obras premiadas que apresentam temas alinhados às questões da vida contemporânea, refletindo e refratando sempre a condição infantil e juvenil ante os conflitos psíquicos e sociais. Das temáticas abordadas, entre o individual e o social, destacamos o intimismo da criança e do adolescente, a migração territorial, a relação do jovem com seus afetos, o imaginário popular, a opressão e a subversão na representação da mulher, o amor, a sexualidade, a morte, o desastre ambiental, o viver na favela e o racismo.

			O primeiro capítulo situa o papel dos prêmios literários na produção e circulação dos livros infantis e juvenis, numa abordagem teórica e histórica da questão. Os seguintes estão ordenados de acordo com a cronologia das obras analisadas, considerando a data de sua primeira publicação na língua de origem e obedecendo a uma linha de tempo do século XX ao XXI, nesta sequência: Ana Z. aonde vai você? (1993); Stefano (1997); O rapaz que não era de Liverpool (2006); A história de Juvenal e o Dragão, A história da Princesa do reino da Pedra Fina e A história da Garça Encantada (2010); Ela tem olhos de céu (2012); Barbazul (2012); A cor do leite (2012); Dois garotos se beijando (2013); Um dia, um rio (2016); Da minha janela (2019).

			Estamos certos de que os prêmios literários destinados a obras infantis e juvenis conferem uma representatividade estética e ética a produções que se destacaram entre as agências avaliadoras, no momento de seu aparecimento, prontas a conquistar, por suas qualidades, o público leitor. Através delas, crianças e jovens podem embarcar em mundos imaginários que instigam a sensibilidade e a capacidade de ampliar o olhar sobre o mundo. Vamos, pois, acompanhar pesquisadores e estudiosos no desdobrar dessas ideias.

 
 
			Os Organizadores

		



			PRÊMIOS LITERÁRIOS NA LITERATURA INFANTIL E JUVENIL BRASILEIRA1

			João Luís Ceccantini

			Thiago Alves Valente

 
 
			O fenômeno dos prêmios é uma excelente entrada no campo literário, é um espelho que amplia o julgamento crítico e as sociabilidades literárias […]2.

			Sylvie Ducas3

 
 
			O critério central empregado na organização desta obra coletiva, que reúne um conjunto de artigos sobre literatura infantil e juvenil, é o de que os títulos aqui analisados foram objeto de algum tipo de premiação, concedida pelas principais instituições premiadoras vinculadas ao campo da literatura infantil e juvenil, seja no âmbito nacional, seja no internacional. Esse critério, que dá unidade à coletânea, convida a que, a título de introdução, sejam feitas algumas considerações sobre prêmios literários e seu papel no contexto da economia das trocas simbólicas inseridas no universo literário, para, em seguida, comentar as principais instituições premiadoras brasileiras, no caso da literatura infantil e juvenil.

			Em realidade, no Brasil, a questão dos prêmios literários, de um modo geral, ainda tem sido muito pouco pesquisada e, apenas nas últimas décadas, começaram a vir a público trabalhos acadêmicos sobre o tema, ainda que de forma esparsa.4 Mesmo a bibliografia teórica estrangeira sobre o assunto não é das mais amplas, em comparação com outros aspectos investigados nos estudos literários. Destacamos aqui dois trabalhos que, há poucos anos, alcançaram impacto significativo na área: The economy of prestige: prizes, awards, and the circulation of cultural value (2005)5, de James F. English, e La littérature à quel(s) prix?: histoire des prix littéraires6 (2013), de Sylvie Ducas, pesquisadora do tema há mais de duas décadas.

			A reflexão de Ducas, nessa obra teórica, recolhe e sintetiza diversos aspectos sobre o assunto que vinha pesquisando desde a década de 1990, os quais aprofundou particularmente em sua colossal tese de doutorado, defendida em 1998, intitulada “La reconnaissance littéraire: littérature et prix littéraires; les exemples du Goncourt et du Femina”7. Na tese, a pesquisadora analisou os prêmios literários, levando em conta “as diversas coerções ligadas à inscrição do escritor no campo literário e os processos de consagração que definem as relações do(a) escritor(a) e da instituição literária no século XX”8 (Ducas, 1998). O conceito de campo literário é empregado por Ducas na acepção fundadora que lhe dá o sociólogo Pierre Bourdieu (1930-2002), servindo de base substantiva à produção acadêmica da pesquisadora de um modo geral.

			No caso de English, ele reconhece o papel importantíssimo desempenhado por vários conceitos de Bourdieu para se pensar as práticas culturais, em especial o de campo cultural, mas também explicita que é seu objetivo fazer avançar a questão dos prêmios para outras direções e modelos teóricos, de modo a compreender o capital simbólico repensando “as relações entre cultura, economia e sociologia” (English, 2005, p. 8).

			Os dois trabalhos, o de Ducas e o de English, enfatizam que a questão dos prêmios, assim como sua brutal expansão a partir do início do século XX, está associada essencialmente ao fenômeno da expansão do mercado editorial e de sua economia peculiar. Embora a presença de prêmios ligados à produção cultural remonte ao século VI a.C., com as competições artísticas associadas ao teatro grego, e atravesse séculos, fazendo-se presente nas competições clássicas e medievais ligadas à arquitetura, passando pelo Renascimento e pelo crescimento das academias reais e nacionais do século XVII, é a partir da virada do século XIX para o XX que o fenômeno ganha vulto. E amplia-se largamente até os dias de hoje, graças à efervescência e ao crescimento do mercado de bens culturais. A título de exemplo, basta lembrar que – como nos informa Ducas – na França, que conta com um sólido sistema literário, são hoje concedidos mais de 2.000 prêmios literários por ano! Como enfatiza a pesquisadora, “prêmios literários possuem efeitos estruturantes: regulam um mercado e uma oferta, controlam e fazem perdurar uma certa ideia da literatura, abrindo-a a um grande número de sujeitos, propõem uma definição normatizada de leitura e do gosto” (Ducas, 2013, p. 3).

			Ducas enfatiza, em diferentes frentes, o papel fulcral que os prêmios literários desempenham hoje na dinâmica dos sistemas literários de inúmeras culturas, dos mais jovens e acanhados aos mais tradicionais e pujantes. E indaga continuamente sobre a natureza dos prêmios e as funções que desempenham em diferentes níveis e instâncias:

 
 
			Não se trata apenas de indagar como os prêmios se impuseram no século XX como a instituição que conhecemos. Trata-se também, e sobretudo, de compreender o que implica sua necessária presença hoje no interior do campo das indústrias culturais, numa época em que sem a efervescência midiático-publicitária nenhuma produção de um livro, nem o sucesso do autor são possíveis.

			[…]

			Alguns prêmios são vistos apenas como julgamento da qualidade de uma obra. Outros são investigações voltadas a ideologias da formação do cânone e do valor. Mas em todos os casos um prêmio serve para evocar a autoridade, para intervir fora dos dados de um mercado preexistente, que pode delimitar o valor de um produto cultural, tal como as vendas. (Ducas, 2013, p. 6)

 
 
			English, por sua vez, não apenas reitera o que os prêmios significam em termos de poder nas relações literatura/sociedade, mas aborda e explora com detalhe muitas categorias e variáveis em ação nos complexos processos de legitimação das obras literárias postos em jogo no âmbito das premiações. Destaca aspectos como nomeação, eleição, apresentação, aceitação, patrocínio, publicidade, escândalo, entre tantos outros, que vão sendo examinados, e busca responder às questões candentes sobre a natureza e a função dos prêmios no universo da literatura:

			Uma reflexão sobre os prêmios envolve fundamentalmente a questão das relações da arte com os aspectos financeiro, político, social e temporal. Envolve questões de poder, contempla aquilo que vem a constituir especificamente o poder cultural, investiga como essa forma de poder está situada em relação a outras formas e como sua lógica particular e seu modo de operação têm se modificado ao longo do período moderno. Envolve questões de status cultural ou prestígio. Como tal prestígio se produz e onde se concentra? (Nas pessoas? Nas coisas? Nas relações entre pessoas e coisas?) Que regras governam sua circulação? Envolve, de fato, a própria natureza de nossos investimentos individuais ou coletivos em arte – questões de reconhecimento e ilusão; desejo e recusa. (English, 2005, p. 3)

			Nos anos subsequentes à publicação da obra de English, diversos acadêmicos e jornalistas procuraram divulgar e discutir em resenhas a provocadora obra do pesquisador norte-americano. Dentre elas, sobressai o artigo de Peter Briggs, que veio a público dois anos após o lançamento da obra. O professor da Bryn Mawr College destaca que The economy of prestige enfatiza a dupla face do problema abordado. Por um lado, Briggs sublinha que English chama a atenção para o fenômeno expressivo constituído pelos prêmios no campo da literatura e das artes e sua rápida proliferação ao longo do século XX. Por outro, aponta o fato de que, em seu estudo, English não evita colocar em xeque

			se a concessão de prêmios corresponde a mérito genuíno e duradouro; e, mais, se dividir os produtores de cultura em ganhadores e perdedores é uma atividade apropriada e útil. De uma certa perspectiva a multiplicação de prêmios pode ser entendida como uma imposição sobre o mundo cultural mais do que o reconhecimento de suas intrínsecas energias criativas. E talvez uma resposta pertinente fosse abandonar esse caminho como algo inadequado ou estranho ao espírito da arte. (Briggs, 2007, p. 1)

			Briggs enfatiza, entretanto, que o pesquisador, com muita convicção, prefere seguir um caminho oposto. Destaca que

 
 
			prêmios existem e proliferam; as pessoas que os recebem apreciam o reconhecimento e o encorajamento; e, por extensão, o fato de o público prestar atenção nas obras premiadas mostra que os prêmios podem contribuir significativamente para a formação de padrões culturais. English procura compreender o complexo sistema de influência, avaliação e acomodação cultural – que ele chama de “a economia do prestígio” – que mantém e legitima a concessão dos prêmios.

			[…]

			Honrarias culturais implicam influência cultural. Dar e receber prêmios é inerentemente uma atividade equivocada e impura: estabelece admiração, celebração, generosidade e comunidade, do mesmo modo que encoraja autopromoção, elaboração de contratos, compromissos políticos e negociação por posições numa hieraquia cultural em curso. (Briggs, 2007, p. 1)

 
 
			Outra contribuição significativa para uma reflexão sobre os prêmios literários vem de Stevie Marsden, professor da University of Leicester, e Will Smith, professor da University of Stirling, ambas instituições do Reino Unido. Os dois organizaram uma edição especial do periódico Journal of Cultural Analysis and Social Change, com o título “And the winner is…?: prizes and awards in arts and culture”9. Na introdução do volume, retomando English e indo além, os dois autores chamam a atenção para o fato de que um prêmio causa ansiedade em diferentes frentes e apontam três propósitos básicos de um prêmio em relação ao produto cultural e ao trabalho que ele celebra: 1) julgamento da qualidade da obra; 2) investigação em direção às ideologias de formação do cânone e de valor; 3) descoberta de talento desconhecido ou subestimado.

			Muitas outras questões são levantadas pela dupla de pesquisadores nesse texto introdutório do volume, utilizando como mote o fato de um dos mais importantes prêmios literários em língua inglesa, o Booker Prize, ter dividido, em 2019, o prêmio entre duas escritoras10. O fato se deu num cenário pontuado por muita controvérsia em torno do julgamento de uma obra literária e dos critérios explícitos ou subjacentes na concessão de um dado prêmio e do poder que a ele está associado, vindo à tona a “discussão da falibilidade das práticas de julgamento e da arbitrariedade de se selecionar o ‘melhor’ livro” (Marsden; Smith, 2019, p. 1).

			Na mesma linha de problematização, os pesquisadores destacam que nem todos os prêmios possuem os mesmos propósitos. Há, por exemplo, prêmios que valorizam, acima de tudo, livros legíveis e com bom apelo comercial, assim como há outros que possuem outros propósitos e motivações. Por exemplo, avaliar se uma obra possui qualidades efetivas de uma autêntica obra de arte (por mais discutível que seja esse conceito). Do mesmo modo, são questões muito relevantes a se levar em conta: quem concede o prêmio? Instituições independentes? Instituições ligadas ao mercado editorial? Instituições acadêmicas? Que influência esse prêmio exerce na cultura? Quem recebe o prêmio? Trata-se de prêmio que quer descobrir novos escritores? Ou quer consolidar a expertise de outros?

			Diversas obras oriundas dos subsistemas literários literatura infantil e literatura juvenil foram objeto de premiação de instituições voltadas a legitimar a produção brasileira nesse campo, sinalizando a um amplo espectro de leitores (crianças, jovens, professores, pais, bibliotecários, animadores culturais, editores, entre outros) títulos que podem ser considerados “um bom livro para crianças e jovens”. E especialmente, não se pode ignorar como, muitas vezes, os prêmios atuam como uma espécie de “chancela de qualidade” que facilita as compras governamentais de livros infantis e juvenis, em nível municipal, estadual e federal. Essas compras geralmente envolvem tiragens imensas e movimentam milhões e milhões de reais, o que as torna muito cobiçadas pelo meio editorial voltado a esse nicho.

			No caso brasileiro, já se pode dizer que temos uma tradição consolidada no âmbito dos prêmios literários. Três instituições, de modo mais sistemático, desde meados do século passado, têm desempenhado esse papel, revelando histórias e trajetórias diferenciadas e características bem peculiares. Nesta breve apresentação, o foco recai principalmente sobre a Câmara Brasileira do Livro (CBL), a Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) e a Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA), embora sejam comentadas também, a voo de pássaro, algumas outras instituições que, nos últimos anos, cada vez mais, têm marcado presença no cenário nacional das premiações. As três instituições destacadas são aquelas que, no campo da literatura infantil e juvenil brasileira, alcançaram maior longevidade e têm conferido prêmios de maneira mais regular e com maior repercussão na relativamente breve história desse campo.

			É significativo que prêmios para obras da literatura infantil e juvenil brasileira só venham a ser concedidos com regularidade a partir do final dos anos 1950, uma vez que, no caso brasileiro, só é possível pensar a literatura infantil e juvenil como um subsistema literário efetivamente estabelecido com o advento do “furacão” Monteiro Lobato (1882-1948) e a publicação de sua obra para crianças e jovens do início dos anos 1920 ao final dos anos 1940. Nos anos 1950, como apontam com muita pertinência Zilberman e Lajolo (1986, p. 9-10): “o gênero infantil, consolidado, reflete a modernização social do País e a fidelidade de um público já bastante expressivo”. É então que se verificam, de modo geral, as condições propícias para que venham a nascer no Brasil prêmios literários voltados à produção de livros infantis e juvenis.

			Nessa época, para além do fenômeno lobatiano das décadas anteriores, já se observa um contingente significativo de autores que produzem regularmente literatura infantil e juvenil, assim como já circula um conjunto de obras relevantes, que se desdobram em diversos gêneros, variados temas e estilos particulares. O sistema escolar, público e privado, por sua vez, já se expandiu razoavelmente para assegurar um amplo público leitor no âmbito dessa modalidade literária. Ou seja, os subsistemas configurados pela produção de livros voltados para crianças e jovens já estão maduros o suficiente para que uma instituição criada em meados da década de 1940, a Câmara Brasileira do Livro (CBL), além de conferir prêmios à “literatura adulta”, passe a conferir também prêmios para autores e livros infantis e juvenis.

			Com os pés fincados na realidade do mercado editorial brasileiro “em 1946, organiza-se a CBL com a finalidade de promover a indústria e o comércio do livro no Brasil, estimulando hábitos de leitura” (Zappone, 2006, p. 252), isto é, o consumo de livros confunde-se, nessa perspectiva, com o estabelecimento de hábitos de leitura. O site oficial11 da instituição registra, a propósito da trajetória da CBL:

 
 
			Foi na efervescência cultural da São Paulo dos anos 1940 que um grupo de editores e livreiros começou a se reunir para discutir os problemas do setor e buscar formas de atuação conjunta e organizada. Desses encontros surgiu a proposta da criação de uma entidade de classe que assumisse a tarefa de divulgar e promover o livro no país.

			A Câmara Brasileira do Livro foi fundada oficialmente no dia 20 de setembro de 1946, em assembleia realizada na Editora O Pensamento, localizada no antigo largo de São Paulo, no centro da capital paulista. Na mesma oportunidade foi eleita a primeira diretoria da entidade, presidida por Jorge Saraiva.

			“Livro, presente de amigo” foi a primeira campanha publicitária que, ainda em 1946, iniciou o trabalho de divulgação e promoção do livro. A ela seguiram-se outras, como as promoções do dia dos namorados e a instituição da semana do livro e da semana do livro infantil, acompanhadas da realização de encontros e conferências, concursos e atribuição de prêmios especiais.

			Em 1948, a CBL promoveu o 1º Congresso de Editores e Livreiros do Brasil. Realizado em São Paulo, o congresso reuniu mais de uma centena de delegados e 56 editoras, livrarias, gráficas, agências literárias, sindicatos e outras entidades. Foram discutidas questões gerais relacionadas com a produção, divulgação, distribuição e comercialização do livro, além de questões específicas, como sistematização bibliográfica, direitos autorais, tarifas postais e importação de papel.

			Proporcionalmente à chegada de novos associados, a CBL ganhava representatividade junto às entidades governamentais para conseguir benefícios ao setor. Em 1950, obteve de diversos governos estaduais a isenção do IVC, o então Imposto sobre Vendas e Consignações, para todo o comércio livreiro. Também se solicitou formalmente ao governo federal a facilitação e liberalização da importação de livros estrangeiros, bem como do papel usado para a produção editorial.

 
 
			Por volta de 1958 começam as discussões na CBL para a criação do Prêmio Jabuti, que realizaria efetivamente sua primeira premiação no final de 195912. A vinculação direta entre obras, mercado editorial e leitores instaura uma dinâmica própria para que o prêmio passe a ser conferido à produção nacional não apenas de obras literárias, mas de livros de todos os setores. Hoje, o Jabuti é uma das láureas mais respeitadas
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